
Municipal Estadual Federal

1

Ampliar e qualificar os Serviços de Acolhimento Institucional para o

atendimento de diferentes públicos (LGBTQI+, famílias, Acolhimento

Institucional Feminino - 24 horas, modalidades de repúblicas feminina

e masculina), com estrutura física e de equipamentos adequados,

garantindo a intensificação da oferta de vagas no inverno. (Pop Rua,

Prestadores, Gestores, Centro)

X

2
Ampliar o serviço de acolhimento em Serviço de Acolhimento Familiar -

Família Acolhedora. (Gestores)
X X X

3

Qualificar a articulação das ações com outras políticas públicas para

trabalho mais integrado no atendimento a população em situação de

rua e monitoramento dos atendimentos e necessidades específicas

relacionadas as demais políticas públicas como educação, cultura,

esporte, saúde, em especial habitação e trabalho - com cursos

profissionalizantes e de qualificação. (Pop Rua, Gestores)

X X X

4

Ampliar a quantidade e o valor do benefício do Programa de

Transferência de Renda Municipal para pessoas em superação da

situação de rua, de forma a possibilitar de forma mais adequada que

este seja utilizado para o custeio de aluguel, bem como o aumento de

cotas do restaurante popular.(Trabalhadores)

X

5

Ampliar o Programa de Transferência de Renda - PMTR na

quantidade de metas e valor dos benefícios, para substituir o benefício

eventual que exige avaliação de curto prazo (mensal). (Leste, Centro)

X

6

Aprimorar o processo de avaliação dos benefícios eventuais, para

identificação das famílias que efetivamente estejam dentros de critérios

estabelecidos para acessá-los; (Oeste)

X

7

Ampliar a quantidade e os valores dos benefícios municipais (eventual)

definindo valor único do BEE para R$ 182,00 ou mais, garantindo

anualmente a reposição da inflação, além de possibilitar o acúmulo de

benefícios ofertados, de modo a garantir a segurança de sobrevivência

das famílias e/ou pessoas, inclusive aquelas que estão em situação de

rua, adequando-se a realidade social pandêmica e pós pandêmica, da

crescente dificuldade de acesso a renda de famílias que antes não

acessavam essa política. (Pop Rua, Leste, Oeste, Rural, Centro)

X

8
Restabelecer a permissão para o Serviço de Abordagem Social

receber ligações a cobrar. (Pop Rua) 
X

9 Suprimida por estar contemplada na proposta 73 X X

10

Garantir acessibilidade em todas as unidades/serviços da SMAS - de

Proteção Social Básica e Proteção Social Especial de Média e Alta

Complexidade (pisos táteis e interpretes em libras, entre outros) para o

atendimento das necessidades dos diferentes públicos, possibilitando a 

intensificação do atendimento à população surda, deficiência visual,

deficiência fisica entre outros, inclusive com propostas voltadas a

inclusão produtiva e inserção no Mundo do Trabalho; (Leste, Pop Rua,

Centro)

X

14ª CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE LONDRINA 2021

SISTEMATIZAÇÃO DAS PROPOSTAS POR EIXO

EIXO 1 - A proteção social não-contributiva e o princípio da equidade como paradigma para a 

gestão dos direitos socioassistenciais no enfrentamento das desigualdades

Nº Proposta
Esfera



11

Ampliar e implementar a oferta do SCFV modalidade I e II onde já

existe o serviço e a Construção e/ou implantação de novas unidades

em locais sem cobertura, com equiparação no valor das metas,

contratação de profissional de psicologia e outras áreas, conforme

definido em orientações técnicas, oferta nos períodos matutino e

vespertino e atividades que atendam os interesses e necessidades e

especificidades das crianças e adolescentes (PCD - exemplo autismo,

grupo prioritário - exemplo trabalho infantil), com possibilidade de

envolvimento de outras áreas/políticas públicas como Esporte,

Cultura. na área urbana e rural, com o fornecimento de Cartão

Transporte para o acesso daqueles que precisem se deslocar. (Centro,

Norte, Sul B, Sul, Leste, Oeste, Rural, Prestadores, Gestores)

X

12

Garantir transporte público gratuito e/ou ampliar a cota das unidades,

para acesso aos serviços da política de assistência social e demais

atendimentos que forem necessários aos usuários, definidos em Plano

de Acompanhamento (ex: Ágape e Coração de Maria). (Norte, Oeste,

Rural, Trabalhadores)

X

13

Ampliar as ofertas de serviços de aprendizagem e cursos

profissionalizantes para adolescentes e jovens, de forma

descentralizada, além de fortalecer ações do Programa de

Aprendizagem Profissional no âmbito da Política de Assistência Social,

inclusive com a estruturação de um serviço intermediário entre SCFV

Modalidade II e Aprendizagem Profissional, articulando inclusive com

outras áreas como Esporte e Cultura. (Norte, Oeste, Prestadores,

Gestores, Sul)

X

14

Implementar as unidades de CRAS com a ampliação do quadro de

recursos humanos, com estratégias que evitem a rotatividade dos

profissionais, com vistas a qualificação da acolhida nos atendimentos e

a manutenção dos vínculos dos profissinais com o território e famílias,

oportunizando o desenvolvimento de novas metodologias para

qualificar as ofertas de acompanhamento no PAIF e garantir a inserção

da arte educação como possibilidade de desenvolvimento de ações

coletivas na unidade. (Oeste, Norte, Rural)

X

15

Implantar mais uma unidade de CRAS nas regiões Norte, Oeste e

Leste, realizando a revisão da territorialização da área de abrangência

do CRAS Oeste A e Leste, para qualificar o atendimento e acesso das

famílias, em especial do território 2. (Norte, Oeste, Plenária)

X

16

Ampliar os Serviços de Inclusão Produtiva, cursos profisionalizantes e

de geração de renda, atuando de forma descentralizada nos diferentes

territórios da área urbana e rural (distritos e assentamento Eli Vive I e

II), com atendimento prioritário das famílias atendidas pelos serviços

socioassistenciais da Proteção Social Básica e Especial, inclusive com

estratégias de alternativas de trabalho e renda, para

mulheres/pessoas, que não conseguem executar atividade externa ao

local de moradia, por exercerem função de cuidadoras e a criação de

grupo de trabalho intersetorial e demais órgãos parceiros (SESC,

SENAI, IES, entre outras), de forma a realizar ações articuladas e

contínuas para promoção de ofertas de vagas para a formação e

capacitação profissional, geração de renda, dentre outras

possibilidades, conforme as necessidades e demandas do município.

(Oeste, Norte)

X



17

Ampliar o valor do Programa Bolsa Familia e assegurar o acesso das

famílias que estiverem dentro dos critérios de renda e inscritas no

Cadastro Único, inclusive permitindo a avaliação dos Cadastros por

profissionais da Assistência Social, de forma a promover o acesso de

usuários em situação de desproteção, com garantia de metas em

quantidade suficiente para atender os elegiveis ao programa do

município. (Sul, Oeste, Centro)

X X

18

Assegurar o cofinanciamento Estadual e Federal voltados a benefícios

eventuais e programas de transferência de renda para as famílias em

situação de desproteção social relacionada a segurança de renda, em

período de pandemia e pós pandemia, assegurando o cumprimento

das responabilidades dessas esferas de governo. (Sul, Oeste, Centro)

X X

19 Reduzir a idade de 65 para 60 anos, para acesso ao BPC idoso. (Sul) X

20

Melhorar a composição dos itens das cestas básicas distribuídas pela

SMAS, de forma a evitar a falta/insuficiência de alguns produtos e o

excesso de outros, e possibilitar a concessão de mais de uma cesta

básica por mês às famílias, conforme a necessidade, articulando com

a política de segurança alimentar para que outras propostas sejam

viabilizadas para o enfrentamento das situações de insegurança

alimentar.  (Leste, Plenária)

X

21
Ampliar o número de vagas nas Instituições de Longa Permanencia

para Idosos. (Leste)
X

22

Criar e ampliar espaços para escuta e participação de crianças e

adolescentes, de maneira que também possam abranger maiores

possibilidades de encaminhamentos para outros serviços da rede.

(Oeste)

X

23

Ampliar e qualificar os serviços para atendimento à pessoa com

deficiência e idosos na Proteção Social Básica e Especial, com

ampliação das metas do serviço de Proteção Social Básica no

Domicílio, implantação de Centros Dia e SCFV para idosos, Ampliação

de vagas em Residência Inclusiva, inclusive para Grau I, investimento

na formação dos trabalhadores e na estrutura física e material e

ampliação do número de profissionais para atuarem na Residência

Inclusiva. (Rural, Centro, Norte, Oeste, Prestadores, Trabalhadores)

X X

24

Criar estratégias para facilitar o acesso a informações sobre os

benefícios das 03 esferas de Governo e formas de acesso a benefícios

e subsídios como Programa Leite das Crianças, da Sanepar, Copel,

entre outros. (Rural, Centro)

X X X

25
Ampliar a oferta dos Serviços da Política de Assistência Social e de

outras políticas públicas na região Rural. (Prestadores)
X X

26

Criar estratégias que visem o enfrentamento e consequente combate

às situações de discriminação e preconceito vivenciadas pela

população em situação de rua, utilizando midias sociais, mídias

televisivas, radiofonia, formação e informação. (Gestores)

X

NOVA 

PROPOST

A (NP 1)

Garantir a implantação imediata do modelo único de avaliação

biopsicossocial da pessoa com deficiência, já aprovado pelo CONADE,

na operacionalização das políticas de inclusão das PCD, mantendo o

direito de realização da avaliação social do BPC de forma presencial.

X

NOVA 

PROPOST

A (NP 2)

Suspender as revisões do BPC enquanto durar o período de pandemia

considerando a dificuldade para cumprir as exigências solicitadas nos

prazos estabelecidos pelo INSS (acesso ao Cadastro Único, aos

canais remotos e emissão de documentos).

X

NOVA 

PROPOST

A (NP 3)

Alterar a renda per capita para acesso ao BPC de igual inferior ao 1/4

do salário mínimo para ½ salário mínimo, considerando que o critério

atual foi comsiderado inconstitucional pelo Supremo Tribunal Federal.

Propõe-se que essa alteração seja previsto na Lei 14.176/2021,

considerando que a forma prevista atualmente burocratiza e restringe

ainda mais o acesso das pessoas com deficiência e pessoas idosas ao

benefício.

X



Municipal Estadual Federal

27

Ampliar o cofinanciamento garantindo o repasse financeiro pelo

governo federal e estadual para desenvolvimento do SUAS; garantia

do efetivo cofinanciamento pelas três esferas do governo,

considerando as necessidades de manutenção, ampliação,

diversificação e implantações de oferta do SUAS que, de fato,

correspondam às atuais manifestações das desproteções sociais e sua

dimensão e ocorrência. (norte, leste oeste, rural, gestores e

trabalhadores)

X X X

28

Ampliar metas e aumentar o valor e acesso dos usuários aos

benefícios socioassistenciais acompanhando o índice de inflação e

demais aumentos importantes (exemplo: gás de cozinha). Com mais

investimento em benefícios. (leste, oeste, centro)

X X X

29

Aumentar e equiparar o valor das metas do SCFV e da aprendizagem

profissional, e viabilizar recursos para ampliação dos Serviços em

unidades já existentes, além da implantação de novas unidades de

serviço, com destaque para a região Oeste A, que não tem modalidade

2. Além da diversificação das ofertas. (prestadores e gestores)

X X X

30

Financiar 100% dos serviços prestados pelas OSC’s, evitando assim

interrupções de atendimento e fechamento de instituições.

(trabalhadores)

X

31

Tensionar o Governo Estadual e Federal para o repasse de recursos

para os serviços da Políticas de Assistência Social, viabilizando maior

investimento nos serviços da Proteção Social Básica e Especial.

(prestadores)

X X X

32

Prever nos Termos de Colaboração a correção anual do valor

repassado, prevendo o aumento real dos custos para a manutenção

dos serviços, além de propiciar valores no cofianciamento que

permitam salários mais adequados aos trabalhadores das OSCs

parceiras, reduzindo desta forma a rotatividade de funcionários e

qualificando os serviços, prevendo nos editais os pisos salariais.

(prestadores)

X

33 Suprimida por estar contemplada na proposta 88 X

34

Promover a intervenção sistemática por parte da SMAS junto aos

parlamentares no sentido da ampliação dos investimentos na PAS nas

três esferas de governo. (trabalhadores)

X X X

35

Ampliar os investimentos para ampliação e implementação do serviço

voltado para pessoa com deficiência e idosos no domicílio.

(trabalhadores)

X

36
Implementar os serviços socioassistenciais na zona rural de Londrina.

(trabalhadores)
X

37
Garantir o efetivo cofinanciamento do estado na ampliação e

concessão de benefícios socioassistenciais. (oeste)
X

EIXO 2 - Financiamento e orçamento como instrumento para uma gestão de compromissos e 

corresponsabilidades dos entes federativos para a garantia dos direitos socioassistenciais

Esfera
Nº Proposta



Municipal Estadual Federal

38

Ampliar a divulgação dos dias e local de reuniões do CMAS para a

participação dos usuários e criar estratégias, como criar uma comissão

permanente no Conselho Municipal de Assistência Social que tenha

por objetivo avaliar quais propostas que foram efetivadas e as que não

foram efetivadas, de maneira a dar uma devolutiva a população sobre

estas informações, através de reuniões semestrais ou anuais com

ampla participação e retorno periódicos dos acompanhamentos das

propostas realizadas nas pré-conferências do CMAS. 

Garantia de exercício do controle social do CMAS junto aos serviços da

assistência social e a descentralização das reuniões do conselho;

ampliando os espaços de diálogo no âmbito do CMAS, e maior

aproximação do CMAS com as bases de atenção da PAS. (oeste, rural,

prestadores, gestores)

X

39
Garantir capacitação para os conselheiros da política de assistência

social; (norte)
X

40

Implantar Conselhos Locais de Assistência Social com atividades

ampliadas e descentralizadas para ampliar a participação social;

(oeste)

X

41

Tensionar o Governo Estadual e Federal para o repasse direto de

recursos para os serviços da Políticas de Assistência Social,

viabilizando maior investimento nos serviços da Proteção Social Básica

e Especial. (prestadores)

X X X

42
Criar estratégias para publicização e visibilidade das ações para as

pessoas em situação de rua junto a sociedade.
X

43

Implantar processos de avaliação dos usuários às estruturas usadas

por eles, por 0800 ou mesmo caixinhas de sugestão, garantir a

fiscalização dos benefícios; inclusive criando e ampliando espaços

para escuta e participação de crianças e adolescentes, de maneira

que também possa a abranger maiores possibilidades de

encaminhamentos para outros serviços da rede; (pop rua, oeste,

trabalhadores)

X

44

Implantar comitê em parceria com os municípios vizinhos para elaborar

estratégias e desenvolver ações articuladas a nível de gestão e depois

entre os serviços para a oferta de proteção social aos usuários dos

serviços que residem e transitam nestas regiões; (oeste)

X X

45

Garantir acesso à informação dos benefícios socioassistentenciais das

outras instancias de governo (estadual e federal) e maior divulgação

sobre os direitos e formas de acesso a eles. (rural)

X X

46 Fortalecer o FMTSUAS (trabalhadores) X

47

Criar espaços de fala sobre as violências cometidas por atores de

segurança pública e judiciário contra os moradores das comunidades

de periferia, em especial jovens e negros. (norte)

X

48

Fortalecer os Conselhos de Políticas Públicas e Intersetoriais e de

defesa de direitos para a maior integração entre as políticas sociais.

(gestores)

X X

49
suprimida por estar contemplada em outras políticas, comtemplada nas

propostas 116 e 117

50 suprimida por estar contemplada na proposta 41

51 Suprimida por estar contemplada na proposta 24

52 suprimida por estar contemplada na proposta 55

EIXO 3 - Controle social: o lugar da sociedade civil no SUAS e a importância da participação 

dos usuários

Nº Proposta
Esfera



Município Estado União

53

Garantir tempo de transição quando da substituição de benefícios,

assegurando que não haja descontinuidade de um benefício até que o

outro seja concedido, bem como que haja agilidade e celeridade na

avaliação quanto aos critérios de concessão, viabilizando atendimentos

domiciliares quando necessário. (Sul, Centro) 

X

54

Assegurar que os processos periciais relacionados à avaliação e

definição afetas à concessão do Benefício de Prestação Continuada

sejam realizados com maior rapidez. (Centro) 

X

55

Manter o Cadastro Único como ferramenta de produção de informação

das pessoas e famílias em situação de desproteção social para a

gestão das políticas públicas, abolindo o projeto de desmonte desse

instrumento pela via da automatização e utilização de aplicativos, e

assegurando que haja avaliação por profissionais da Assistência

Social, de forma a promover o acesso ao Programa Bolsa Família e

outros. (Rural, Centro, Gestores) 

X X

56

Viabilizar a implantação de agendamento eletrônico para o Cadastro

Único e para acesso aos serviços socioassistenciais (seguindo modelo

utilizado para o agendamento de vacinação) para servir de aporte às

formas de agendamento já existentes, com o objetivo de diminuir a

incidência de filas nas unidades de CRAS e minorar a dificuldade de

acesso via contato telefônico

X

57

Retomar metodologias de trabalho que garantam o atendimento das

especificidades de cada tipo de serviço e de cada área de intervenção

profissional, inclusive com o retorno das duplas psicossociais nos

CRAS e CREAS, desarticulando assim a perspectiva metodológica

generalista implementada nos últimos tempos, que tem privilegiado a

otimização da mão-de-obra em detrimento da qualidade do serviço

prestado (Trabalhadores) 

X

58

Constituir, ainda no mês de agosto/2021, uma comissão com os

profissionais das áreas que produzem os relatórios, os técnicos do SEI,

da tecnologia de informação, com participação de representantes do

CMAS, dos conselhos de classe e do Fórum Municipal dos

Trabalhadores do SUAS, para estabelecer um formato que assegure o

sigilo profissional, devendo retomar o envio de relatórios técnicos na

forma fisica até que se conclua o novo formato, abolindo a exigência

de que os relatórios técnicos sejam incluídos no Sistema SEI.

(Trabalhadores) 

X

59

Reordenar as portas de entrada para acolhimento, como pernoite e

casa de passagem, que concentram grandes volumes de demanda,

com ampliação do horário para acesso aos acolhimentos até às 00h00;

aumentar a quantidade de acolhimentos, assegurando que sejam

atendidos, em espaço específico, população LGBTQIA+ e famílias, e o

número de repúblicas, bem como melhorar a estruturação das

unidades, em especial do Pernoite Feminino, viabilizando que este

passe a se constituir como acolhimento 24 horas, da república

feminina, com condições mais adequadas dos móveis, chuveiros e

equipamentos e do acolhimento masculino, com controle e extermínio

de pragas e infestações (Pop Rua, Gestores, Trabalhadores) 

X

60

Aprimorar sistemas de informação, metodologias de trabalho,

produção de informações voltados à população LGBTQIA+ na política

de assistência social, especialmente, na identificação das ofertas à

população em situação de rua, favorecendo a construção de projetos

de vida.

X X X

Eixo 4 - Gestão e acesso às seguranças socioassistenciais e a articulação entre serviços, 

benefícios e transferência de renda como garantias de direitos socioassistenciais e proteção 

social

Proposta
Esfera

Nº



61

Garantir maior acolhida das unidades de CRAS às demandas e

necessidades apresentadas pela população e implementação dessas

unidades, com ampliação das ofertas de PAIF e do quadro de recursos

humanos, assim como a retomada da realização de visitas domiciliares

no atendimento técnico. (Norte, Centro) 

X

62

Fortalecer o Projeto de Inclusão Produtiva Modalidades I e II (economia

solidária), com a ampliação de profissionais e a criação de alternativas

de trabalho e renda, especialmente para mulheres que não conseguem

executar atividade externa ao local de moradia por exercerem função

de cuidadoras. (Norte)

X

63

Construir e ampliar o número de unidades e ofertas de Serviços de

Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV, com oferta de

inclusão digital para adolescentes e qualificação profissional, propondo

revisão do público prioritário indicado pelo Governo Federal para esse

serviço, que hoje não expressa as desproteções das famílias atendidas

nos territórios. (Prestadores de serviços, Centro, Gestores)

X X X

64

Estabelecer articulação intermunicipal entre o Conselho Municipal e a

Secretaria de Assistência Social com demais secretarias e conselhos

municipais de assistência social da região, com a implantação de

comitê representativo com o objetivo de alinhar ações, fortalecer

parcerias, conhecer a política, elaborar estratégias e pensar e

desenvolver ações integradas em nível de gestão e da oferta de

proteção social aos usuários dos serviços que residem e/ou transitam

nestas regiões. (Oeste)

X X

Promover a integração das políticas públicas e rede intersetorial e

socioassistencial no atendimento de situações transversais, em

especial, no que se refere a públicos específicos e com grande

desproteção social, primando por: (Gestores)

X

a)       Articulações que viabilizem formas de implementar o trabalho

com a população em situação de rua que permanece em logradouros

públicos e em frente ao Centro POP, especialmente com a política de

saúde para atendimento às demandas anteriores ao acolhimento,

principalmente no campo da saúde mental, com relação ao

atendimento dos CAPS e do Consultório na Rua, bem como

intervenção sistemática da SMAS no sentido de apontar, cobrar e

monitorar para que a Política de Saúde se adeque metodologicamente

para que todos os seus serviços clínicos e de saúde mental estejam

aptos para atender as especificidades desse público, com

acompanhamento sistemático, tendo como fim último a superação da

condição de rua; (POP Rua, Trabalhadores) 

X X X

b)      Articulação com a Política de Saúde para atendimentos em

saúde mental ao público atendido pelos serviços socioassistenciais,

sobretudo para crianças e adolescentes, com especial atenção para as

vítimas de violência e suas famílias; (Centro, Gestores, Trabalhadores)

X

c)       Ampliação da articulação e mediação da política de assistência

social com a política de trabalho e renda, e com outras políticas

públicas, para promoção da articulação com o mundo do trabalho,

viabilização de oportunidades de acesso a trabalho e emprego,

enfrentamento ao desemprego e à pobreza, incluindo ofertas para

adolescentes; (Norte, Rural, Centro)

X X X

d)      Criação de comissão ou equipe de trabalho entre as secretarias

municipais e parceiros de forma a realizar ações articuladas e

contínuas para promover a oferta de vagas para a formação e

capacitação profissional, geração de renda, dentre outras

possibilidades, conforme as necessidades e demandas do município.

Secretarias: Trabalho, SMAS, Agricultura, SESC, SENAI, IES, entre

outras. (Oeste)

X

65



e) Articulação com outras políticas públicas visando o aumento dos

horários de ônibus e a melhoria da qualidade do transporte público

destinado ao atendimento da área rural para todos os distritos para a

população em geral, em especial os distritos de Guairacá, Paiquerê e

Irerê, tendo em vista que os adolescentes que frequentam o SCFV

dependem do transporte coletivo.

X

f)        Articulação junto à secretaria de educação na mediação dos

horários escolares para compatibilização com os Serviços de

Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV, visando garantir

maior proteção à criança e ao adolescente. (Rural)

X X

g)       Integração para fortalecimento da Política Municipal de Atenção

à Mulher vítima de violência.  (Gestores)
X

h)      Ampliação da articulação da política de assistência social com a

política de habitação. (Norte, Sul)
X X X

i)        Implantação de espaços institucionalizados de mediação com a

segurança pública para diminuir situações de violência contra crianças

e adolescentes no território. (Norte)

X X X

j)        Articulação para a criação de espaços que se voltem à garantia

de alternativa de alimentação para as famílias que vivenciam

precarização do acesso ao alimento, a exemplo de cozinhas

comunitárias que arrecadam alimentos e produzem coletivamente para

distribuição na comunidade. (Norte)

X X

k)       Continuidade e ampliação da parceria entre poder público e

agricultores familiares na comercialização dos produtos. (Rural)
X X

l) Efetivação do atendimento articulado na Terra Indígena. (Rural) X X

m) Promover a articulação com outras instâncias de proteção da

criança e do adolescente e outros segmentos para criação de espaços

de escuta sobre a violência cometida por atores de segurança pública

e do Jusdiciário contra os moradores das comunidades de periferia,

em especial jovens e negros

X X

66

Instituir equipe na Secretaria Municipal de Assistência Social - SMAS

para acolher e dar encaminhamentos às demandas de saúde mental

dos trabalhadores com acompanhamento terapêutico individual e

grupal, com atenção especial aos que atuam na linha de frente nos

atendimentos em períodos de intensa demanda, como nas situações

de calamidade e emergência. (Trabalhadores) 

X

67

Implantar política de atenção aos trabalhadores do SUAS, com

deficiência, com adequação das estruturas para a garantia de

acessibilidade (trabalhadores e usuários) e aprimoramento e

adaptação dos processos de trabalho que garantam o comunicação

com os usuários com deficiência, com prioridade para aqueles com

deficiência auditiva, sendo este um público com maior frequência de

acesso aos serviços socioassistenciais. (Trabalhadores)

X

68

Fortalecer o trabalho do SUAS no âmbito das articulações com o

Judiciário, para que seja garantida a execução do trabalho dentro da

Política de Assistência Social e de acordo com sua função e caráter

das suas ofertas. (Trabalhadores) 

X X X

69

Garantir estrutura e aprimoramento dos fluxos de atendimento nas

unidades de CRAS, ampliando o número de linhas telefônicas e os

quadros de pessoal, a fim de viabilizar o acesso, reduzir o tempo de

espera para atendimento, agilizar e qualificar o atendimento às

famílias, implementando o uso de tecnologias atuais, tendo em vista o

grande aumento das demandas por atendimento e retorno técnico, a

ampliação da procura por essas unidades e a necessidade de acesso

à população. (Sul, Leste, Centro) 

X
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70

Implantar nova sede para o Cras Oeste B com espaço específico

adequado e ampliação da equipe técnica e estrutura compatível com o

atendimento, dotado de banheiros para usuários e servidores,

disponibilidade de wi fi, etc. Para a região do Oeste A, implementar a

redistribuição dos territórios e descentralização do atendimento no

Parque Universidade, garantindo a melhoria da qualidade de trabalho,

de atendimento e acesso das famílias. Implantar uma nova unidade de

Cras na região Oeste, considerando especificidades de ambas as

regiões.

X

71

Qualificar as estruturas para atendimento, investindo em reformas e

ampliações, principalmente das estruturas públicas, além de novas

construções de espaços adequados ao atendimento, assim como

viabilizar a aquisição de equipamentos necessários para execução dos

serviços (veículos, telefones, mobiliários, computadores, internet e

outros recursos físicos e tecnológicos), ampliando também os

investimentos para a segurança das unidades que frequentemente têm

sido assaltadas, comprometendo assim a execução dos serviços, e

para a instalação de tanques e de máquinas de lavar em todas as

unidades de serviços socioassistenciais e a contratação de seguro

veicular. (Prestadores de Serviços, Trabalhadores) 

X X X

72
Dotar os serviços PAEFI no atendimento da área rural de veículos e

espaços adequados ao atendimento aos distritos e patrimônios. (Rural) 
X

73

Estruturar e ampliar o Centro POP, inclusive com a criação de uma

nova unidade na atual sede do SAMU que será desocupada, a fim de

comportar o aumento da demanda em relação à população em

situação de rua, para qualificação de atendimento a esse público, com

espaço de convivência, salas de atendimentos adequados ao serviço,

mais oferta de banhos, mais trabalhadores e a disponibilização de

veículos adaptados que garantam acessibilidade aos usuários nos

atendimentos executados por essa unidade e pelo Serviço

Especializado em Abordagem Social. (Gestores, Trabalhadores) 

X X

74

Ampliar a estrutura física e de pessoal para o atendimento do Serviço

de Convivência e Fortalecimento de Vínculos e do Programa de

Aprendizagem Profissional de Adolescentes no distrito de Paiquerê.

(Rural) 

X

75

Fortalecer a integralidade de gestão e da rede socioassistencial para a

constituição de unidade em torno do SUAS na garantia de proteção

social e defesa de direitos e na interface na referência e

contrarreferência na Política de Assistência Social. (Gestores) 

X

76

Garantir estrutura à Política Pública de Assistência Social no

fortalecimento dos processos de trabalho da Proteção Básica e

Especial e das áreas administrativa e financeira e gestão do SUAS,

agindo para a eliminação de processos burocráticos que se colocam

como entraves à proteção social de forma mais célere e interrupta.

(Gestores)

X

77

Fortalecer a rede parceira e a relação desta com a gestão da política

de assistência social, numa atuação mais democrática, participativa e

transparente, com valorização do conhecimento acumulado pelas

Organizações da Sociedade Civil, além de sensibilizar a rede para

novos parceiros de modo a promover a ampliação de ofertas.

(Gestores, Trabalhadores) 

X



78

Aprimorar os editais que orientam a formalização de parcerias na

política de assistência social, inclusive os relativos a repasses de

recursos oriundos de emendas parlamentares, especialmente no que

se refere a maior agilidade na sua produção, à vigência das parcerias

firmadas, assegurando o mínimo de 24 meses, de modo a garantir

maior segurança quanto à continuidade das parcerias, com a

implementação de estratégias para a prestação de contas que

garantam maior transparência, monitoramento e avaliação pela Gestão

da Política de Assistência social e possibilitem o rompimento, em caso

de descumprimento. (Prestadores, Trabalhadores) 

X

79

Ampliar espaços de diálogo entre a Secretaria Municipal de Assistência

Social - SMAS e o Conselho Municipal de Assistência Social - CMAS.

(Prestadores) 

X

80

Ampliar e qualificar os serviços de atendimento à pessoa com

deficiência e idosos na proteção social básica e especial, com maior

divulgação dos serviços, aprimoramento dos processos de trabalho

quanto ao acompanhamento e, implantação de Centros Dia e Serviço

de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para este público,

investindo na formação dos trabalhadores e na estrutura física e

material. (Prestadores, Rural)

X X X

81

Qualificar o atendimento aos migrantes e refugiados, assegurando a

criação de base de dados sobre os migrantes e estrangeiros.

(Prestadores) 

X X

82

Constituir Plano de Formação Permanente do SUAS, voltado aos

trabalhadores (governamental e não governamental) e gestores, de

forma participativa, garantindo formação crítica e continuada, pautado

em conhecimento científico, contemplando temáticas tais como

formação política, SUAS (conceitos basilares da política de assistência

social, integralidade, unidade e alinhamento de processos de trabalho),

instrumentalidade, trabalho comunitário, elaboração de projetos e

captação de recursos externos, cuidado com a saúde mental e

fragilidades das equipes, visando aprimorar os conhecimentos dos

trabalhadores e sua valorização e favorecendo a qualificação dos

processos de trabalho. (Norte, Prestadores, Trabalhadores e Gestores) 

X X X

83

Garantir divulgação de informação sobre os serviços, programas,

projetos e benefícios socioassistenciais e respectivos critérios de

acesso, de forma acessível, utilizando ferramentas tecnológicas.

(Oeste) 

X

84

Articular estratégias com outros órgãos/organizações para o

provimento de apoio para acesso a produtos essenciais a situações de

baixa temperatura (cobertores, agasalhos, dentre outros) a serem

disponibilizados às famílias/ pessoas/usuários. (Sul, Centro) 

X

85
Garantir a utilização de tecnologias de informação para os serviços que

atendem crianças e adolescentes. (Rural)
X

86

Revisar e aprimorar o Sistema Municipal de Monitoramento e

Avaliação, inclusive no que se refere à equipe mínima para o

atendimento aos serviços.  (Gestores) 

X

87

Ampliar o número de profissionais que atuam com população em

situação de rua (nível médio e superior), principalmente os educadores-

par e o mínimo de três trabalhadores em cada equipe de abordagem

social (incluindo o motorista), oportunizando a estes o desenvolvimento

de novas formas de trabalho, além de priorizar a contratação de

psicólogos para os acolhimentos. (Pop rua) 

X

88

Garantir investimentos e proposições que possibilitem que os

equipamentos de atendimento à população em situação de rua sejam

instrumentos efetivos de apoio para a superação dessa condição

(Gestores) 

X



89

Assegurar equipe multiprofissional no atendimento e acompanhamento

dos serviços socioassistenciais de acordo com suas especificidades

(nível de proteção, público e território), com ampliação de

trabalhadores e garantia de áreas específicas (como pedagogos,

analistas, geógrafos, estatísticos), diante da demanda crescente,

possibilitando maior permanência nos territórios e a viabilização de

atendimento e acompanhamento, e ainda, criar estratégias para a

diminuição da rotatividade de profissionais e a realização de

atendimento mais acolhedor, assim como garantir que a qualidade dos

serviços não seja impactada quando da ocorrência de férias, licenças e

aposentadorias de trabalhadores. (Oeste, Rural)

X

90
Fortalecer as equipes PAIF e PAEFI para que consigam qualificar-se

enquanto referência do SCFV e aprendizagem no território. (Gestores) 
X

91

Criar Plano de Cargos e Salários com foco na equiparação salarial e

de carga horária entre os trabalhadores do SUAS da rede

governamental e não governamental; (Trabalhadores) 

X X

92

Implementar a carga horária de no máximo 40 horas semanais a todos

os trabalhadores de Serviço de Convivência e Fortalecimento de

Vínculos. (Trabalhadores, Plenária)

X

93

Constituir uma comissão permanente de trabalhadores com foco na

identificação e denúncia de assédio moral contra trabalhadores, que

atue na perspectiva de coibir perspectivas antidemocráticas por parte

da gestão, transferências compulsórias de trabalhadores sem

justificativa tecnicamente fundamentada e por escrito e desvios de

função; (Trabalhadores) 

X

94

Promover maior valorização dos educadores sociais, garantindo

processos formativos continuados, inclusive com formações sobre uso

de tecnologias e articulação com universidades; regulamentação de

salário base e suporte psicológico; bem como constituir Fórum

permanente para esses trabalhadores educadores sociais.

(Trabalhadores) 

X

95 Implantar Ouvidoria para os trabalhadores do SUAS. (Trabalhadores) X

96

Orientar os trabalhadores do SUAS sobre a utilização do CAT e

implantar insalubridade e periculosidade para esse segmento.

(Trabalhadores) 

X

97

Realizar concurso público para contratação de trabalhadores do SUAS,

ampliando o quantitativo de psicólogos, especialmente nas unidades

de CRAS, serviço de Serviço de Acolhimento Familiar e na estrutura de

gestão de modo a favorecer maior eficiência e celeridade nas ações e

atividades desenvolvidas no suporte aos serviços, programas e

projetos descentralizados. (Trabalhadores) 

X



Município Estado União

98
Criar estratégias de encaminhamento e articulação para a garantia da 

oferta de cobertores e agasalhos em tempo de inverno. (Sul, Centro) 
X

99

Avaliar e aprimorar a composição e qualidade dos produtos que 

compõem as cestas básicas distribuídas pela SMAS, evitando o 

acúmulo de alguns itens e a insuficiência de outros; ampliar o acesso 

das famílias a esse benefício, de forma a não haver limite de 

quantidade mês, permitindo-se a concessão à medida da demanda 

das famílias e, ainda, o deferimento cumulativo de benefícios eventuais 

emergenciais em dinheiro (cartão e depósito em conta bancária) e de 

outros, como a cesta, por exemplo. (Leste) 

X

100

Realizar atendimentos domiciliares para avaliação da concessão de 

benefícios, primando pela avaliação e concessão destes para períodos 

de médio ou longo prazos, como transferência de renda, sem a 

necessidade do contato mensal das famílias com a unidade de CRAS, 

uma vez que se avalia ser constrangedor para a família expor suas 

fragilidades em diferentes momentos e para diferentes profissionais, o 

que acaba por intimidar novas solicitações de atendimento, mesmo em 

situações de necessidade. (Sul, Leste) 

X

101

Assegurar ampliação na quantidade e no valor dos benefícios 

monetários a fim de que garantam o acesso das famílias a condições 

mínimas de sobrevivência, sob a noção de direito. (Leste) 

X

102
Tencionar com os Governos Estadual e Federal para a garantia de 

repasse de valores para as famílias em período de pandemia. (Sul) 
X X

103

Criar estratégias, garantir estrutura e fluxo de atendimento nos CRAS, 

especialmente para as famílias que apresentam dificuldades ao acesso 

remoto, principalmente para as demandas afetas ao profissional da 

Psicologia, com intensificação do acompanhamento das pessoas 

idosas durante o período de pandemia. (Sul, Leste) 

X

104

Garantir estrutura compatível, em especial quanto ao número de 

servidores, uso de tecnologias e linhas telefônicas, nas unidades de 

CRAS, para atendimento em períodos de emergência e calamidade 

pública nos quais a demanda se amplia e, consequentemente, 

sobrecarrega tais unidades, gerando dificuldade de acesso à 

população. (Leste) 

X

105

Construir documento que embase as ações da Política de Assistência 

em situações de calamidades públicas e emergências, prevendo a 

flexibilização dos instrumentos de parcerias para atuação rápida da 

Secretaria Municipal de Assistência Social diante destas situações, 

assim como qualificar os processos de trabalho diante de novas 

demandas geradas a partir dessas situações. (Prestadores de 

serviços) 

X X X

106  suprimida pois a execussão da proposta está em andamento X

107

Estabelecer protocolo, socializar, comunicar e orientar os 

trabalhadores do SUAS acerca de medidas de segurança, prevenção e 

encaminhamentos quanto à situação de contaminação da COVID-19 

pelos trabalhadores, garantindo o encaminhamento adequado e a 

proteção de forma coletiva, em qualquer situação, mas principalmente 

agora em pandemia, por meio de recursos e ferramentas; assegurar a 

celeridade na aquisição e disponibilização de EPI's necessários para o 

desenvolvimento dos processos de trabalho na política de assistência 

social e estabelecer estratégias para a diminuição da sobrecarga de 

trabalho acarretada com o advento da pandemia, assegurando 

estrutura (operacional, de pessoal, tecnologia etc) para a gestão da 

política no novo normal advindo desta situação de calamidade pública 

e emergência. (Trabalhadores, Gestores) 

X

Eixo 5 - Atuação do SUAS em situações de calamidade pública e emergências

Nº Proposta
Esfera



108

Garantir que haja planejamento e percepção da parte dos profissionais 

e dos serviços da assistência social para ação prévia em situações 

como o enfrentamento ao frio e às questões impostas pela pandemia. 

(Centro) 

X

109
Aprovar Plano Intersetorial para atendimento ao impacto da pandemia 

na vida das pessoas e famílias. (Gestores) 
X

110

Planejar suporte aos beneficiários e suas famílias, tendo em vista o 

retorno das atividades presenciais do Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos - SCFV, uma vez que as crianças e 

adolescentes voltam a receber refeições nas unidades e, as famílias 

deixam de receber kits alimentação fornecido pela rede 

socioassistencial. (Gestores) 

X

111

Garantir a lavagem e desinfecção semanal dos carros do Serviço 

Especializado de Abordagem Social - SEAS e do Centro POP, devido a 

casos de transporte de usuários infectados com a COVID, 

assegurando o reconhecimento da exposição a fatores que 

representam insalubridade aos trabalhadores que realizam tal 

transporte e a desinfecção dos veículos e unidades dos serviços diante 

da confirmação de casos de contaminados por COVID. 

(Trabalhadores) 

X

Município Estado União

112

Assegurar a continuidade e ampliação da parceria entre poder público

e agricultores familiares na comercialização dos produtos; (rural) X X

113
Criar estratégias de encaminhamento para a concessão de cobertores

e agasalhos. (sul)
X

114

Articular com outras políticas públicas visando o aumento do horários

de ônibus entre os distritos de Guairacá, Paiquerê e Irerê, tendo em

vista que os adolescentes que frequentam, o SCFV dependem do

transporte coletivo. Além da melhoria da qualidade dos ônibus. E

ampliar o número de ônibus em circulação para o transporte público e

escolar, a fim de melhorar o acesso da população da área rural aos

serviços ofertados no território. (oeste e rural)

X X

115
Implantar a coleta de lixo na área rural próxima ao Parque

Universidade; (oeste)
X X

116 Ampliar a divulgação das Conferências Municipais Educação. (oeste) X

117 Ampliar a divulgação das Conferências Municipais de Saúde. (oeste) X

118

Ampliar as ofertas de atendimento para crianças e adolescentes pelas

demais políticas públicas, envolvendo outras áreas, como Esporte,

Cultura, e atividades que capacitem os adolescentes para a geração

de renda (cursos de Qualificação Profissional e Aprendizagem)

(gestores, sul)

X

119
Garantir que os órgãos de garantia e defesa de direitos tenham canal

de acesso presencial. (gestores)
X

120
Demandar ao Estado do Paraná que melhore os processos para

concessão de documentos, de forma que se torne mais ágil. (pop rua)
X X

121

Ofertar ensino fundamental e médio no território. Construir Escola

Estadual no território (região bairro/parque Universidade/ Jardim

Columbia), e articulação junto à secretaria de educação na mediação

dos horários da escola, visando garantir o atendimento da criança e

adolescente na escola e no SCFV;  (oeste e rural)

X X

122
Implantar novas unidades de Centro de Educação Infantil para atender

às crianças e suas famílias. (oeste)
X

123
Ofertar Cursos técnicos nas escolas estaduais e municipais para os

pais e adolescentes. (oeste)
X X

Nº Proposta

OUTRAS POLÍTICAS PÚBLICAS
Esfera



124

Fortalecer a política de habitação no município e ampliação da

articulação da política de assistência social com a política de

habitação; ampliação da quantidade e do valor do benefício do

Programa de Transferência de Renda para pessoas em superação da

situação de rua, de forma a possibilitar de forma mais adequada que

este seja utilizado para o custeio de aluguel; possibilitando a interface

das políticas públicas, tais como Assistência Social e Habitação, de

modo a pensar as condições de vida das famílias de forma ampliada.

(norte, ttrabalhadores, sul)

X X X

125
Ampliar vagas/metas nas Instituições de Longa Permanencia para

Idosos e  Casa dia para idosos. (leste e oeste)
X

126

Reduzir processos burocráticos que se colocam como entraves à

agilidade necessária à garantia de proteção social célere e interrupta.

(gestores)

X

127

Integrar as políticas públicas e rede intersetorial e socioassistencial no

atendimento de situações transversais, em especial, no que se refere a

públicos específicos e com grande desproteção social, principalmente

com a política de saúde, esporte, cultura. Inclusive na efetivação do

atendimento articulado entre as políticas na Terra Indígena. (gestores e

rural)

X

128

Fortalecer o trabalho do SUAS no âmbito de articulações com o

judiciário, para que seja garantido a execução do trabalho dentro da

Política de Assistância Social e os limites de acordo com suas

atribuições do serviço. (trabalhadores)

X X X

129

Fortalecer a Política Municipal de Atenção à Mulher vítimas de

violência de gênero, independente do ciclo de vida, gênero ou raça

inclusive com ofertas para mulheres em situação de rua, garantindo

fluxos entre as políticas públicas.  

X X

130
Asfaltar locais onde o transporte escolar não chega quando chove

(região bairro/parque Universidade). (oeste)
X X

131 Construir áreas de lazer /Jardim Columbia. (oeste) X X

132
Ampliar a oferta dos Serviços da Política de Assistência Social e de

outras políticas públicas na região Rural. (prestadores)
X X

133
Implantar uma nova Unidade de Básica de Saúde na Região Oeste A;

(oeste)
X X

134
Realizar atendimento nos serviços de saúde de forma mais

humanizada e acolhedora. (oeste)
X X

135

Realizar agendamento de consultas médicas via telefone para idosos

neste período de pandemia e Garantir informações de saúde (exames,

consultas, receitas) para os usuários via telefone. (oeste)

X X

136
Garantir acesso a medicação reduzindo a incidencia de procura por

beneficios por essa motivação. (leste)
X X X

137

Ampliar serviços de atendimento psicológico continuado nos CAPS do

município para população em geral e articular com a política de saúde

formas para que esta atenda as demandas de saúde anteriores ao

acolhimento institucional, principalmente demandas de saúde mental

com relação ao atendimento dos CAPS e solicitar o aumento de

equipes do Serviço Consultório na Rua. Possibilitar tratamentos de

saúde mental a fim de diminuir os índices de drogadição bem como a

ressocialização desta população. E a qualificação do acesso das

criancas e adolescentes atendidos nos servicos socioassistenciais aos

atendimentos em saude mental no município. (pop rua, centro, oeste)

X X X



138

Articular com outras políticas públicas para promoção da articulação

com o mundo do trabalho, ampliando as possibilidades de

empregabilidade, para acesso a trabalho e emprego em enfrentamento

ao desemprego e a pobreza, para melhorar oo acesso e a distribuição

de renda, incluindo oferta para adolescentes; Ampliar a articulação e

mediação da política de assistência social com política de trabalho e

renda; pois a ausência de investimento em criar ou ampliar postos de

trabalhos, principalmente depois do desemprego durante a pandemia,

afeta diretamente as condições de vida das famílias também

impactando na quantidade de famílias que passaram a buscar o

atendimento da assistência social para benefícios sociais. E

intensificação do atendimento à população surda, inclusive com

propostas que possibilitem inserção no mercado de trabalho. (norte,

leste, rural, centro)

X

139

Garantir aos usuários o acesso a vale transporte para atendimento de

especialidades que acontecem, normalmente, no centro da cidade;

(trabalhadores)

X


